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Apresentação

As tecnologias digitais, na sequência das anteriores tecnologias ele-
trônicas, elas mesmas filhas indiretas da revolução industrial e da invenção 
gutenberguiana, afetam diversas categorias que anteriormente organizavam 
não apenas o campo da comunicação mas o conjunto da sociedade. Desse 
modo, por exemplo, as duas categorias que dão nome à presente edição se 
encontram hoje bastante desestabilizadas.

É preciso que se diga, mesmo caindo no risco de repetir o evidente, em 
primeiro lugar, que não se tratam de categorias naturais, invariantes históricas 
que teriam surgido junto com a humanidade e que atravessariam os tempos 
sempre idênticas a si mesmas, guardando os mesmos sentidos. Não há uma 
ética imemorial, assim como não há uma noção de autoria que nos acompanha 
desde os relatos orais até as escritas em mídias digitais. A ética varia; a autoria 
também. Mais do que isso. Dado que, em algum momento, começaram a 
existir, elas podem não apenas ganhar novos sentidos, mas igualmente estão 
sujeitas a perder todo o sentido. Essas são, portanto, categorias que merecem 
ser pensadas na história, sujeitas que estão às particularidades do tempo.

Em segundo lugar, é preciso que se evite, nessa consideração con-
temporânea da ética e da autoria, a tentação da idealização do passado. Tal 
idealização toma a forma da suposição de que em um passado, tanto faz se 
próximo ou distante, tanto a ética quanto a autoria seriam categorias está-
veis e bem estabelecidas, bem fundamentadas e seguras, que os tormentos 
de nosso próprio tempo (que se chame de pós-modernidade, modernidade 
tardia, líquida, atualidade, contemporaneidade etc) fariam tremer.

A ética sempre foi muito mais um problema do que uma solução estável. 
De Homero e Platão a Kant, passando pelo cristianismo e todo o pensamento 
medieval, de Kant a Nietzsche e Lacan, e de Lacan até hoje - esses nomes não 
têm a menor intenção de esgotar a lista dos atores relevantes -, a ética sempre 
foi algo que se tentava fundamentar, necessariamente de modo parcial e tempo-
rário, seja no bem, na justiça, no imperativo categórico, na religião, no desejo. 
Tentativa de fundamentação que durava até o surgimento de outro movimento 
de pensamento importante que recolocava o problema (não o mesmo, já que em 
outros termos) em ação e obrigava a novas buscas de solução.

Além disso, é preciso que se considere que o mundo concreto, a realidade 
cotidiana, tem seus próprios modos de regulação e ordenação, que na maioria das 
vezes passa longe dos conceitos propostos por teóricos preocupados com a ética.



Algo semelhante ocorre com a noção de autoria. Autores, individuais ou 
coletivos, claro, sempre existiram. Autoria não é sinônimo de autor, mas antes 
certo modo de compreender o que um autor faz. Trata-se de uma forma de 
situar a criação no campo da cultura.

Assim, por exemplo, do ponto de vista de uma cultura oral anterior à escrita, 
não há sentido em se sustentar que a autoria remeteria a um autor individual, espécie 
de gênio inspirado, com uma tonalidade ligeiramente romântica. A ação de criar 
seria anônima, coletiva, o mesmo se pode dizer da noção de autoria.

Não sendo possível refazer a história das práticas de criação e dos 
modos como compreender o que seria e faria um “autor”, chegamos mais 
perto de nosso tempo, com uma noção de autor de obras textuais que 
começa a emergir lentamente no cruzamento de diversas linhas de even-
tos históricos: interesses comerciais e econômicos de editores, necessidade 
de atribuição de responsabilidade e possível punição por textos, desejo de 
controle político e ideológico das condições de operação dos discursos que 
são postos em circulação na sociedade, articulações dos próprios escritores, 
demandas epistemológicas ligadas a um processo de individualização do 
conhecimento, para citar apenas alguns.

Surgiu assim, lentamente, nos séculos que se seguiram à invenção da prensa 
tipográfica, uma nova forma de capitalização por meio da noção de propriedade 
autoral. Embora nos primeiros tempos os donos das obras fossem os impressores, 
gradativamente os autores foram adquirindo prestígio e autoridade para reivindicar a 
propriedade intelectual e parte dos lucros, agindo dentro de um novo circuito merca-
dológico. Essa noção de autoria é correlata de toda uma legislação e prática de direitos 
de autor, que precisamente são bastante perturbadas pelas possibilidades abertas pelas 
tecnologias digitais e, por outro lado, por toda a discussão teórica da morte do autor. 
Curiosamente, a era da cultura digital faz retornar à lógica pré-imprensa de uma 
autoria coletiva, na qual “quem conta um conto aumenta um ponto” e tal como os 
copistas alteravam, mesmo involuntariamente, os textos que copiavam.

A revista Logos apresenta o dossiê “Ética e autoria” com o intuito 
de discutir questões nascidas no contexto específico da cultura digital, em 
função da qual a autoria, a propriedade intelectual, a garantia do acesso a 
bancos de dados, a ética, são obrigatoriamente questões a serem pensadas. 
Os trabalhos aqui selecionados procuram colaborar, 

cada um a seu modo, para o entendimento de nosso tempo e das 
negociações de valor em torno de práticas contemporâneas de criação que 
acabam por gerar novas éticas ao mesmo tempo em que rearticulam anti-
gos acordos tácitos e até legais.
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